
Umfilme levaSãoPedrodaCova
aumreencontrocomsuahistória
Hoje é apresentado
Do Carvão aos Resíduos regresso
do realizador Rui Simões à vila mineira
40 anos depois de aqui ter filmado um
povo em revolução

AbelCoentrão
Antigamente era amina Agora é cá
fora AssimcantavamZéMárioBran
co e o Grupo deAcção Cultural em
1975 na letra queelevou ao estatu
to de canção a revolta que a 22 de
Maio de 1975 redundou na tomada
das instalações das antigas minas
de São Pedro da Cova e à criação
doCentro Revolucionário Mineiro
CRM Um realizador Rui Simões
acompanhoudepertoeste PRECpar
ticular e umanodepois fixou emtrês
pequenosfilmes esses dias emquea
esperança de dias melhores já não
movida a carvão se alimentava da
militância demuitos Quatro déca
das passadas o autor de OBomPovo
Português reabriu esse capítulo da
sua filmografia e voltou a gravar na
vila que háumadécadaemeia vem
sendo assunto de conversa por um
atentado ambiental
Umhomemcavaumcampo com

umaenxada silenciosono seuesfor
çomonótonoaté que o ferro baten
do numa superfície negra e dura o
põe a gritar Carvão Carvão Ali
por 1793 quem sabe se assim desta
forma ficcionada por Rui Simões
para abrir o seu filme São Pedro da
Cova esta vila do concelho deGon
domarmudou de rumo Durante os
200 anosseguintes a suahistória es
creveu se nos túneis dasminas lugar
de trabalho árduo e de revolta e ge
rador comopoucosoutros espaços
de uma identidade que perdurou
para lá do fim da exploração deste
mineral há quase meio século

DoCarvãoaosResíduos os resídu
os perigosos de São Pedro da Cova
de que muitos já terão ouvido falar
fechaumatetralogia deRui Simões

em torno da antiga vila mineira do
concelho de Gondomar Lá para
Maio quem sabe a tempo de mais
um aniversário da revolta que deu
origemaoCRM deve sereditadoum
DVD que reunirá as três primeiras
obras Museu OQueaMinaDeixou

e Para além daMina reunidos sob
o título genérico SãoPedroda Cova
compoucomais de 40 minutos no
total e o novo trabalho quemarca
o reencontro do realizador com al
gunsdosparticipantes noseventos e
no filme de 1976 que lhe valeria em
77 uma presençana selecçãooficial
do Festival de Cinema de Berlim
QuandoSimõeschegouaSãoPedro

daCovapelaprimeiravez em1975 já
o CRMtomara contadas instalações
dasminas fechadas desde 70 e do
dia a dia desta comunidade desen
volvendo obra social alfabetizando
adultos acarinhando o associativis
mo construindo casas com organi
zaçõesdemoradores e apoiadonum
gabinete doSAAL ServiçoAmbulató
rio deApoioLocal Ele próprio que
realizara pouco antes Deus Pátria e
Autoridade participounesseesforço
dando formação na área da fotogra
fia a habitantes da vila numa convi
vênciaquehaveria mesesdepois de
levar à realização do filme sobre esta
vila às portas do Porto Até amanhã
noMuseuMineiro está patente uma
exposição com fotografias feitas pe
lo realizador durante a rodagem às
quais se juntam outras demaking
of nas quais se vê a equipa de filma
gem feitas precisamenteporalguns
desses formandos
SãoPedrodaCova o filme é uma

ode ao espírito de resistência daque
las pessoasque perante o realizador
encenaram para este documen
tário ficcionado a imagemquede si
pretendiamdar E apesar de tudo
o que as minas lhes tinham tirado
saúde entes queridos mortos em

múltiplos acidentes ou a possibili
dade de um salário digno o filme
mostra nos umacomunidade aposta
da empreservar amemória possível
daqueles dias que pareciam longín
quos tal o estado de ruína em que
as instalações da companhia foram
deixadas pelos antigos donos Mas
doentes despedidos commetadeda
indemnização aque teriamdireito e
obrigados desde 70 a pagar renda
pelas casas quepertenciamàempre

sa que os abandonara à sua sorte
mesmoque quisessem aquelas pes
soas nãopodiam esquecer

Talvez esse esforço de preserva
ção desse património se explique
tambémpor eleser umamemória da
capacidade de resistência de luta e
por estarprofundamenteassociadoà
identidadelocal admite opresiden
te da junta autarca comunista nu
mavila em que oPCP se entranhou
galerias dentro desde a década de
50 tornando se em democracia
força dominante no espectro políti
co da freguesia Daniel Vieira que
apesar de ter nascido muito depois
desses tempos fez deles objecto de
estudo nomestrado tem centrado
muita da actividade do órgão a que
preside nesse esforçodemanter viva
a identidademineira do lugar E foi
ele na verdade que obrigou Rui
Simões a reabrir este capítuloda sua
filmografia depois de tanto ouvir a

tia que aparecia no filme a vender
jornais falar daquele documentário
que nunca vira
Há uma década então com 20

anos o autarca comunista encon
trou se com Simões na sede da
produtora deste a Real Ficção em
Lisboa Recordo me daquele miú
do Queria sabermais sobreo filme
saber se haviamais imagens oudocu
mentação Confesso quenuncamais
tinha pegado naquilo explicou ao
PÚBLICO o realizador que se pre
para para doar a São Pedro da Cova
um acervodematerial escrito sobre
aquela produção feita a convite da
Direcção Geralde Educação Perma
nente mas que nunca chegou a ser
emitidanaRTP aocontráriodo pre
visto Depois daquela interpelação
emocionada de Daniel Vieira a que
se seguiramnovoscontactos antece
dendoos40anosdacriaçãodoCRM
Simõesdescobriu nosseusarquivos
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bobinesde8mmdeumacâmarapes
soal que o acompanhava sempre o
filme foi gravado em16mm diaposi
tivos e negativos quevão enriquecer
o DVD a editar E aceitou apesarda
magrezadoorçamentoque se pôde
arranjar filmar de novo

O regresso a São Pedro da Cova
permitiu lheoreencontrocomalguns
dos participantesnessesepisódios de
75 76 Serafim Gesta oMazola que
leva jáumavidaescavando do fundo
dospapéise dasmemórias dos habi
tantes a história da vila foi um dos
que lembraRui Simões se aproxima
ram imediatamente dele acabando
por escrever textos para o filme e a
participar na história com dois pa
péis fazendo de si próprio num
caso e noutro ficcionando o padre
que em 1793 tentou guardar para
si o segredo e o proveito do carvão
então descoberto pelo seu criado
Mazola um homemdoMDP CDE

que editava ODiálogo jornal local
nascido no fervor da revolução era
técnicodevendasdemedicamentos
Dos consultórios por onde passava
trazia medicamentos para osmora
dores da vila e com os seus contac
tos noMinistério da Saúde acabou
por se tornar uma peça essencial
para uma solução que permitiu o
pagamento de reformas a cerca de
um centenade antigosmineirosque
tendo trabalhadono subsolo atéà dé
cadade40 nãoestavamsob aalçada
de nenhumsistemade previdência
Ninguémde São Pedro daCova ou
de outra terra que aqui tivesse tra
balhado tirou lucro da exploração

de carvão das minas No entanto o
fruto que saía das suas entranhas e
enriqueceumeia dúzia de parasitas
serve hoje como pano de fundo à
mais horrenda tragédia que se aba
teu sobre o povomineiro escrevia
em1981 no seu livroUmGritoRompe
oSilêncio reeditado pela junta
Apesar de ser também ele pelas

palavras um guardião dessa me
mória de resistência Mazola olha
para a obra de Rui Simões como o
garante da imortalidade da acção
do CRM nesse período luminoso
expressão doautarcaDanielVieira
da história desta comunidade E o

realizador assume o peso dessa res
ponsabilidade Eraessa a funçãodo
filme Como temsido aliás a detodo
omeutrabalho embora ali sejamais
evidente afirma recordando aboa
recepção que no ano seguinte esta
obra tevena competição emBerlim
cidade onde se encolheu perante o

ambiente snob o dinheiro para as
grandes produções que contrasta
vamcomapobrezade recursos com
que filmara os seusmineiros
Simões comoasgentesde SãoPe

drodaCova queria fazer passar uma
mensagem E é inesquecível nesse
filmede76 oplanoem queMazola à
frentedeumapequenamultidão nu
ma rua estreita se vira comos seus
olhos enormes sempremuito aber
tos comohoje para a câmara insta
ladanumcarro que se há de afastar
deixando um recado para oGover

no de Lisboa Não se esqueçam de
SãoPedrodaCova resolvamosseus
problemas Palavras ditas em 1976
que ecoam hoje pelas escombreiras
onde a céu aberto milhares de tone
ladas de resíduos perigosos deposi
tados em 2001 são aindaum novo
problema commais deuma década
e meia que só em 2018 segundo o
Governo seráresolvido Eraamina
eraamina masagora é cá fora que a
luta continua já dizia a canção
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